
 

Mas Deus interfere e desponta uma luz.

Em certas ocasiões, uma pessoa querida, ao pertur-
bar-se de chôfre, fornece a impressão de doente irre-
cuperável,

Afligimo-nos ao vê-la assim em desequilíbrio e, qua-
se sempre, observadores amigos comentam a inexeguibi-
lidade de qualquer melhoria, induzindo-nos a largá-la ao
próprio infortúnio.

Avoluma-se a prova que lembra angústia inarredá-
Vel.

Mas Deus determina e surge um remédio.
r

Ocorrem-te no mundo as mesmas perplexidades,
em matéria de saúde, família, realizações.

Salientam-se fases de trabalho em que a luta é su-
posta invencível, com absoluto desânimo daqueles que te
rodeiam, mas Deus providencia e segues, tranquilo, à
frente.

Por mais áspera a crise, por maior a consternação,
não percas o otimismo e trabalha, confiante.

Ouçamos, nós todos, a indicação de Jesus:

— “Tende fé em Deus”.
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NO PLANO DO BEM

“... Trabalhe, fazendo com as mãos o
que é bom, para que tenha que repartir com
o que tiver necessidade.” — PAULO.

(Efésios, 4:28.)

ACREDITAS na fraternidade e esperas que ela reine
sôbre as criaturas sem a imposição de conflitos quaisquer.

z
Aspiras, como é natural, a viver num mundo sem

rixa de classes.

Almejas a luz da nova era em que o homem seja
espontâneamente o irmão do homem, liquidando, sem

exigência, as dificuldades um do outro.

Dói-te ao coração ver o supérfluo e a penúria, lado
a lado, estimulando a loucura do excesso e o martírio

da fome.

Queres que a abastança suprima a carência.

Reclamas a melhoria do nível de vida, principal-
mente para os que choram em privação.
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Para que o bem apareça, contudo, não aguardemos
que semelhantes luzes venham inicialmente dos outros.
Comecemos de nós, sem demandar com alguém ou contra
alguém.

O apóstolo Paulo, nesse sentido, nos ofereceu, hã
quase dois milênios, indicação das mais valiosas.

Cada um, diz êle, “trabalhe, fazendo com as mãos
o que seja bom, para que tenha que repartir com o que
tiver necessidade”.

Sejamos honestos e reconheçamos com a verdade que
se nos consagrarmos ao serviço, produzindo, de nós mes-
mos, o que seja proveitoso para o bem geral, cada um
de nós terá o que dividir a benefício dos outros, sem a
mínima idéia de queixa e sem qualquer motivo à rebelião.
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ASSEIO VERBAL

“Não saia da vossa bôca nenhuma pa-
lavra torpe, mas só a que fôr boa para pro-
mover a edificação.” — PAULO.

(Efésios, 4:29.)

QUANTO mais se adianta a civilização, mais se am-
plia o culto à higiene.

Reservatórios são tratados, salvaguardando-se o asseio
das águas.

Mercados sofrem fiscalização rigorosa, com vistas à
pureza das substâncias alimentícias.

Laboratórios são continuamente revistos, a fim de
que não surjam medicamentos deteriorados.

Instalações sanitárias recebem, diáriamente, cuidado-

sa assepsia.
Será que não devemos exercer cautela e diligência

para evitar a palavra torpe, capaz de situar-nos em per-
turbação e ruína moral?

Nossa conversação, sem que percebamos, age por nós
em todos aquêles que nos escutam.
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